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RESUMO  

O Brasil, por ser um país de dimensões continentais e grande produtor de alimentos, 
objetiva cada vez mais o aumento da sua capacidade produtiva visando a 
competitividade no mercado internacional, sendo assim o consumo de agrotóxicos 
na produção brasileira tem cifras expressivas. Com relação aos efeitos na saúde, os 
agrotóxicos tem sido apontados a diversos efeitos danosos, principalmente aos 
agricultores pelo contato direto e aos consumidores de forma indireta, sendo assim, 
o uso crônico de agrotóxicos tem apresentado relação à neoplasias, como o 
melanoma cutâneo. Assim, o objetivo desse estudo é o de fazer o relato de caso de 
uma avaliação de uma lesão de pele submetida a perícia médica. O requerente 
relatou que foi acometido por uma lesão de pele e submetido a exérese dessa, 
tendo diagnostico de melanoma cutâneo. Ainda, fazia associação do agravo 
exposição à agrotóxicos. Apesar de ampla literatura encontrada relacionando o 
melanoma cutâneo com a exposição a agrotóxicos, não comprovou-se o nexo 
causal nem mesmo o agravo relatado. 

Palavras-Chave: perícia médica, melanoma cutâneo, agrotóxicos 

 

ABSTRACT  

Brazil, as a country with continental dimensions and a major food producer, 
increasingly aims to increase its production capacity aiming at competitiveness in the 
international market, while consumption of agrochemicals in Brazilian production has 
significant figures. Regarding the health effects, pesticides have been pointed to 
several harmful effects, mainly to farmers by direct contact and to consumers in an 
indirect way, thus, the chronic use of pesticides has been related to neoplasia’s, such 
as cutaneous melanoma. Thus, the purpose of this study is to make the case report 
of an evaluation of a skin lesion submitted to medical expertise. The applicant 
reported that he was affected by a skin lesion and submitted to exceresis of that, 
having a diagnosis of cutaneous melanoma. Furthermore, it was associated with the 
aggravation of exposure to agrochemicals. Despite the wide literature found relating 
cutaneous melanoma to exposure to pesticides, the causal nexus was not proven, 
not even the reported illness. 

Key-Words: medical expertise, cutaneous melanoma, agrotoxic 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Em meados do século XIX, de acordo com Londres (2011), houve início a 

utilização de agrotóxicos, a partir do momento que a indústria encontrou na 

agricultura um novo nicho de mercado para venenos que seriam utilizados como 

arma química. Contudo, a sua utilização trouxe efeitos graves no âmbito ambiental 

como a degradação de recursos naturais não renováveis, desequilíbrio ambiental, 

poluição da água superficial e de lençóis freáticos, degradação dos solos, 

contaminação do ar e danos à saúde humana. 

No contexto brasileiro, a primeira utilização dos agrotóxicos se deu no âmbito 

dos programas de Saúde Pública para controle de parasitas e vetores, no entanto foi 

somente após a revolução verde que foram introduzidos como modelo tecnológico 

para a produção agrícola. Em 1975, o governo brasileiro criou o Plano nacional de 

Defensivos Agrícolas que tornou obrigatório a compra de agrotóxicos ao produtor 

rural que requeresse um financiamento. A partir dessa decisão, o uso dos 

agrotóxicos massificou-se e levou ao crescimento das indústrias de síntese destes 

compostos no País, além da dependência dos compostos químicos na produção 

agrícola. Ainda, a academia, em especial as escolas de formação de agronomia 

passaram a adotar esse modelo no ensino e pesquisa. Com isso, harmonizou-se a 

política econômica e o desenvolvimento técnico-científico e profissional (DOSSIÊ 

ABRASCO, 2015). 

Jobim et al (2010) deixa evidente que a utilização de agrotóxicos elevou-se 

forma exponencial o que contribuiu para a quase extinção de práticas de cultivo 

alternativas e ecologicamente saudáveis. Para Bedor (2008) 
Os agrotóxicos são em sua maioria inseticidas, do grupo organofosforados, 

dos quais 44% são classificados como “muito perigosos” para o ambiente e 

18% “extremamente tóxicos” para a população. A análise da 

carcinogenicidade química revelou que para os agrotóxicos mais utilizados, 

87% possuem potência carcinógenos e 7% são potencialmente pré – 

carcinógenos, indicando uma evidente situação de vulnerabilidade para o 

câncer (BEDOR, 2008, pg 14). 
Conforme a Organização Internacional do Trabalho, em 2025, o número de 

pessoa dependentes de alimentos que provém do meio rural será de cerca de 7,9 

bilhões (OIT, 2001). Com o crescimento populacional de maneira exponencial a 
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demanda por alimentos também cresce, e essa justificativa passou a ser parte do 

discurso para utilização dos agrotóxicos no cultivo de alimentos.  

O Brasil, por ser um país de dimensões continentais e grande produtor de 

alimentos, objetiva cada vez mais o aumento da sua capacidade produtiva visando a 

competitividade no mercado internacional. De acordo com Jobim et al (2010) o Brasil 

está em continuo processo de modernização através da incorporação de novas 

tecnologias com a perspectiva de aumentar o comércio internacional e para atingir 

esses resultados faz ampla utilização de agrotóxicos. 

O consumo de agrotóxicos na produção brasileira tem cifras expressivas, por 

exemplo, entre 2001 e 2008 as vendas aumentaram para mais de 7 bilhões de 

dólares, alcançando valores recordes de 8,5 bilhões em 2011. Ainda em 2009 o país 

tornou-se o maior consumidor mundial de agrotóxicos com mais de um milhão de 

toneladas o que equivale a um consumo médio de 5,2 kg de veneno agrícola por 

habitante/ano, sendo que em comparação com o Estados Unidos a média em 2012 

era de 1,8 kg por habitante (INCA, 2015). 

O agrotóxico altera a composição da fauna e da flora, visando à preservação 

de agentes danosos e nocivos, no entanto seu comportamento no ambiente é 

complexo, pois depois de aplicado as substâncias sofrem processos físicos, 

químicos ou biológicos que modificam as propriedades do meio levando, inclusive, a 

formação de subprodutos com propriedades distintas do inicial o que ocasiona 

danos à saúde e ao meio ambiente (MMA, 2016). 
Quando utilizado um agrotóxico, independentemente do modo de aplicação, 

possui grande potencial de atingir o solo e as águas, principalmente devido 

aos ventos e à água das chuvas, que promovem a deriva, a lavagem das 

folhas tratadas, a lixiviação e a erosão. Além disso, qualquer que seja o 

caminho do agrotóxico no meio ambiente, invariavelmente o homem é seu 

potencial receptor (MMA, 2016) 

Com relação aos efeitos na saúde, os agrotóxicos tem sido apontados a 

diversos efeitos danosos, principalmente aos agricultores pelo contato direto 

(aplicação do produto ou proximidade aos locais de aplicação) e aos consumidores 

de forma indireta (contaminação dos alimentos) (TRAPÉ, 2010). 

Sendo assim, o uso crônico de agrotóxicos tem apresentado relação à 

neoplasias, como o melanoma cutâneo, pois apesar do crescimento econômico 

gerado pela modernização agrícola, os problemas ao meio ambiente e à saúde 

humana são catastróficos (JOBIM et al, 2010). 
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Assim, o objetivo desse estudo é fazer o relato de caso de uma avaliação de 

uma lesão de pele submetida a perícia médica. 

 

 

RELATO DE CASO 
 

Paciente do sexo masculino, J.N.R, na data da perícia, realizada em 2017, 

com 68 anos, 1,72cm de altura e peso de 72 Kg, fototipo II de Fitzpatrick, sem 

antecedentes pessoais ou familiares de melanoma, foi encaminhado ao Serviço de 

Perícia Médica devido à relatar a ocorrência de melanoma cutâneo decorrente da 

exposição ocupacional a agrotóxicos. 

O requerente foi admitido por uma empresa de fruticultura de maça em 

setembro de 2011 para desempenhar a função de motorista de ônibus, cuja é 

vinculada ao setor de logística. Referiu-se que, em meados de 2013, submeteu-se a 

exérese de uma lesão enegrecida, assintomática e de crescimento progressivo 

localizada em região infraocular, perinasal esquerda, com posterior tratamento 

cirúrgico, cirurgia plástica na região, nega tratamento adjuvante. 

O periciando apresentou dois exames anatomo patológicos: o primeiro com 

data de julho de 2008 traz o resultado de biopsia de tecido da pálpebra inferior 

esquerda com diagnóstico de carcinoma basocelular; e o segundo com data de 

setembro de 2013 traz o resultado de carcinoma basocelular do tipo sólido, 

infiltrando derme profunda e fibras musculares na região da pálpebra inferior 

esquerda. 

Ao relatar sobre sua função, o reclamante colocou que fazia o transporte de 

agrotóxicos dentro do veículo, sendo que muitas vezes os frascos estavam abertos. 

Relatou que a empresa disponibilizava equipamentos de proteção individual, mas 

não recebeu treinamento ou orientações e que por desempenhar a função de 

motorista não achava ser necessário. Quanto ao uso de fotoproteção, o reclamante 

relata que fazia uso, mas que não era parte da sua rotina de trabalho. 

Além disso, o reclamante esteve afastado do trabalho no período de agosto 

de 2013 a maio de 2014, para tratamento da lesão da face. O requerente relata 

diminuição da acuidade visual devido a lesão da face. 



9 
 

Em perícia observou-se que, apesar do relato do requerente, os motoristas 

somente fazem o transporte dos funcionários até o pomar, não tendo exposição a 

defensivos agrícolas. Além disso, a empresa tem uma política rigorosa quanto a 

realização de exames periódicos com avaliação médica, audiometria, acuidade 

visual, GGT e glicemia. 

Quanto ao exame físico, não há dificuldade locomotora, está em bom estado 

geral e aparenta compatível com sua idade cronológica. Encontra-se lúcido, 

orientado no tempo e espaço e é colaborativo. Não há sinais de má circulação 

periférica ou quaisquer outras doenças. Conforme Figura 1, percebe-se pequena 

lesão na pálpebra inferior esquerda. 

Figura 1 – Cicatriz de tratamento cirúrgico de lesão epitelial 

 
 

 Ao exame dermatológico, durante a perícia, apresenta pequena sequela na 

pálpebra a esquerda imperceptível. 

 

REVISÃO DA LITERATURA E DISCUSSÃO 
 

 Agrotóxicos e Impactos na Saúde Humana 
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Os agrotóxicos, além do impacto no meio ambiente, também são relacionados 

a casos de intoxicação e outros agravos da saúde humana. Teixeira et al (2012) 

realizou um estudo entre 1999 e 2009 onde identificou quase 10 mil casos de 

intoxicação por agrotóxicos no Nordeste do Brasil, sendo o estado de Pernambuco o 

mais acometido. Nesse estado, entre 2007 e 2010 foram identificados 549 casos de 

intoxicação (MEDEIROS, MEDEIROS, SILVA, 2014). Ainda Soares e Porto (2012) e 

Araújo e Oliveira (2017) colocam que entre 2005 e 2009 foram 2052 óbitos por 

intoxicação causada por agrotóxicos sendo, só no ano de 2005, mais de 1200 casos 

de intoxicações no Nordeste brasileiro. 

Em outro estudo, Tofolo et al (2014) e Detofano et al (2013) abordaram os 

riscos de intoxicação por agrotóxicos em trabalhadores rurais e os riscos de 

acidentes de trabalho relacionados ao uso de agrotóxicos (FERREIRA-DE-SOUSA, 

SANTANA, 2016; CRUZ et al, 2013). Nesses estudos, percebeu-se que o perfil dos 

trabalhadores envolvidos em intoxicações são predominantemente adultos, do sexo 

masculino e convergiram com outros estudo realizado por Rebelo et al (2011), sendo 

nesse o raticida ilegal denominado chumbinho o mais utilizado. 

Em estudos realizados com cultivadores de tabaco (SANTOS et al, 2017;  

CERQUEIRA et al, 2016; KAHL, SILVA , SILVA, 2016; KAHL et al, 2016;  MEUCCI 

et al, 2015, FARIA et al, 2014; FASSA et al, 2014;  KRAWCZYK et al, 2014;  

RIQUINHO, HENNINGTO, 2014; RIQUINHO, HENNINGTO, 2012) mostram que os 

trabalhadores expostos a agrotóxicos deste cultivo tiveram danos nos mecanismos 

de defesa, alterações nas atividades de telomeros, ocorrência de transtornos 

mentais, doença do tabaco, sibilância, maiores chances de morte por suicídio, dores 

de cabeça, náuseas, dor de estomago, gastrite/epigastralgia, depressão, ansiedade, 

mialgias, irritabilidade, cólicas abdominais e doenças respiratórias. Ainda, Riquinho e 

Hennigton (2012), em 2012, demonstraram a relação existente entre a ocorrência de 

distúrbios respiratórios, lesões musculares e doenças mentais em trabalhadores 

expostos aos agrotóxicos. 

Em estudos realizados com agentes comunitários de saúde (FRANCO et al, 

2016), agentes de controle de malária (FERREIRA, OLIVEIRA, PAUMGARTTEN, 

2011) e agentes de endemias (AZEVEDO, MEYER, 2017) ficou evidente que esses 

trabalhadores apresentam níveis de DDT superiores ao da população em geral, 

além de maiores danos ao DNA o que pode desencadear agravos como o câncer. 
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Percebe-se que a exposição aos agrotóxicos é responsável por alterações 

celulares (WILHELM, CALSING, SILVA, 2015; SILVA et al, 2012) o que, por 

consequência, associa-se a alguns tipos de câncer, como neoplasia cerebral , 

linfoma não-Hodgkin (BUCCOLINI et al, 2013; COSTA, MELLO, FRIEDRICH, 2017), 

câncer no sistema digestivo, sistemas genitais, urinário, respiratório, câncer de 

mama (SILVA et al, 2016), câncer de esôfago (MEYER et al, 2011) e, 

especialmente, melanoma cutâneo (FORTES et al, 2016; CEZAR-VAZ et al, 2015; 

SEGATTO et al, 2015) foco desse relato de caso. 

Percebe-se que com relação ao caso em discussão, apesar da lesão 

apresentada ser compatível com a exérese de uma lesão conforme resultados da 

biópsia caracterizam carcinoma basocelular o que refuta a solicitação do requerente, 

pois no primeiro a lesão é anterior ao contrato laborativo e no caso da segunda, 

segundo Lear et al (1998), Maia, Proença e Moraes (1995); Rubin, Chen e Ratner 

(2005), Wetzig et al (2009) e Skelton (2009) o carcinoma basocelular é a neoplasia 

mais comum em humanos, em especial em pessoas de pele clara, como é o caso do 

requerente, tem crescimento lento e progressivo e acomete principalmente áreas 

expostas ao sol como o rosto. 

Percebe-se então que não se estabelece nexo causal com o desenvolvimento 

das atividades laborativas, em especial, associadas à exposição a agrotóxicos, 

tendo em vista que conforme a literatura o principal fator para desenvolvimento 

desse tipo de lesão é a exposição ao sol juntamente com o tipo de pele, donde o 

periciando apresenta pele clara (fototipo de Fitzpatrick II) e, conforme relatou, não 

fazia uso regular de fotoproteção, além de ter exposição solar frequente. 

Todos os agrotóxicos são tóxicos por definição e alguns estudos sugerem 

relação entre a exposição a eles e o aumento do risco de desenvolvimento de 

melanoma cutâneo (FORTES et al, 2007, GALLAGHER et al, 2011; WILKINSON et 

al, 1997; WESSELING et al, 1996; DENNIS et al, 2010; CORRAO et al, 1989; 

PUKKALA, NOTKOLA, 1997; AKHTAR et al, 2004)). 

Cita-se o estudo de caso controle realizado por Gallagher et al (2011) que 

encontrou forte associação entre o melanoma cutâneo e os níveis de 

organoclorados no plasma dos indivíduos, mesmo após ajustes para exposição e 

sensibilidade à luz solar. Em outros estudos encontrou-se risco adicional para a 

população que habitava os arredores de uma fábrica de agrotóxicos (WILKINSON et 

al, 1997), a aumento no risco de desenvolvimento de melanoma cutâneo em 
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trabalhadores rurais (WESSELING et al, 1996; DENNIS et al, 2010; CORRAO et al, 

1989; PUKKALA, NOTKOLA, 1997) e em veteranos da guerra do Vietnã (AKHTAR 

et al, 2004), e em um estudo italiano, realizado em 2007, Fortes et al (2007) relatou 

que indivíduos expostos a agrotóxicos por mais de 10 anos tem maiores chances de 

desenvolverem melanoma cutâneo. Percebe-se, então, que há associação entre o 

uso ocupacional de agrotóxicos e melanoma. 

Muitos agrotóxicos são considerados carcinogênicos (DICH et al, 1997), 

estudos epidemiológicos no Estados Unidos e na Europa estimam que 80% dos 

indivíduos tem exposição crônica e frequente a agrotóxicos (GREY et al, 2006; 

ADGATE et al, 2000).  

Foi Jacob, em 1827, que descreveu inicialmente o carcinoma basocelular, 

denominado a época de ulcus rodens. Em 1937, Krompecher, propôs sua 

nomenclatura atual (ABULAFIA, 1963). Não há lesões precursoras do carcinoma 

basocelular, apesar de serem semelhantes às células da camada basal da 

epiderme, há evidências de que se originam a partir de células pluripotentes 

imaturas da epiderme interfolicular e que estão presentes na bainha externa do 

folículo piloso (YOUSSEF et al, 2010). Além disso, há relação do carcinoma 

basocelular com anormalidade no gene embrionário do desenvolvimento folicular 

SHH (DONOVAN, 2009), sendo fortalecida pela raridade de lesões palmoplantares e 

mucosas, onde não há folículos pilosos. 

Os fatores de risco para desenvolvimento do carcinoma basocelular, de 

acordo com INCA (2018), são divididos em pessoais e ambientais. No fatores 

pessoais estão a cor da pele clara, a tendência a queimadura solar e antecedentes 

prévios de carcinoma basocelular; e o fator ambiental é a exposição crônica à 

radiação ultravioleta do sol. 

Percebe-se que apesar da literatura demonstrar a relação entre a exposição a 

agrotóxicos e a ocorrência de melanoma cutâneo, observa-se que no caso 

apresentado que, conforme os laudos anatomo patológicos houve ocorrência de 

carcinoma basocelular em 2008 e 2013, segundo a literatura encontrada está 

associado a exposição solar, em especial, raios ultravioletas, a cor de pele e a 

ocorrência anterior de carcinoma, fatores de risco apresentados pelo periciando. 

Ainda, o carcinoma basocelular é caracterizado como tumor maligno de bom 

comportamento, pois apesar de apresentar invasão a estruturas adjacentes, não faz 

metástases em outros locais, sendo que o tratamento pode ser cirúrgico ou clínico. 
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No caso do requerente o tratamento foi cirúrgico, sem necessidade de tratamento 

adjuvante (quimioterapia e radioterapia), e conforme atestado de saúde ocupacional 

de agosto de 2016, de retorno ao trabalho, encontrava-se apto para o trabalho. 

A segunda patologia encontrada e que trouxe diminuição da acuidade visual 

bilateral foi a catarata, que, também, não tem relação de causalidade com o trabalho 

desempenhado, assim como não tem relação com o carcinoma de pele. 

Sendo assim, conclui-se que a lesão apresentada pelo requerente, assim 

como a diminuição da acuidade visual relatada não tem nexo causal com as funções 

desempenhadas durante o período laborativo e, em ambas patologias, após 

tratamento adequado o periciando tem plenas condições de retorno ao trabalho. 

 

CONCLUSÃO 
 
A literatura apresentada traz contribuições importantes sobre os impactos do 

uso e exposição aos agrotóxicos sobre a saúde humana. No relato de caso 

observou-se que o reclamante associou a sua lesão de pele ao transporte e 

exposição à agrotóxicos. No entanto, por encaixar-se como uma doença ocupacional 

atípica faz-se necessário a comprovação do nexo causal, com exames e estudos 

aprofundados, além de um perícia médica meticulosa e detalhada tanto do indivíduo 

como do ambiente laboral. 

O requerente apresentou dois laudos anatomo patológicos: um de 2008, 

anterior ao período laborativo, cujo apresentou carcinoma basocelular em região da 

pálpebra inferior esquerda; e outro de 2013 de carcinoma basocelular, na mesma 

região de 2008. Ainda, relatou diminuição da acuidade visual devido a lesão da 

pálpebra, sendo ambas as patologias causadas pela exposição a agrotóxicos. 

No entanto, como ficou evidenciado pela literatura, não há nexo causal com a 

função desempenhada, sendo que o carcinoma basocelular tem como fatores de 

risco os pessoais (cor da pele, ocorrência anterior de carcinoma) e ambientais 

(exposição à radiação ultravioleta), fatores estes apresentados pelo requerente. 

Quanto a diminuição da acuidade visual, conforme ficou constatado na perícia, a 

mesma ocorreu devido a catarata bilateral, e não tem relação com a lesão ou 

mesmo com o trabalho desempenhado. 
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Por fim, refuta-se a hipótese levantada pelo requerente de que o carcinoma e 

a diminuição da acuidade visual foram causadas pela exposição a agrotóxicos e, 

ainda, em ambas as patologias apresentadas, com tratamento adequado o 

requerente ficará apto para atividades laborativas.   
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